
    

 

 

 

CABO VERDE INVESTMENT FORUM 2022 

“CABO VERDE IS OPEN TO THE WORLD” 

16 e 17 de Junho, Ilha do Sal, Cabo Verde 

Hilton Cabo Verde Sal Resort 

NOTA CONCEPTUAL 

 

Após 2 anos sucessivos de adiamento devido à pandemia e às limitações que a mesma 
impôs ao país, o Cabo Verde Investimento Fórum (CVIF), instrumento privilegiado de 
mobilização de investimentos para o setor privado cabo-verdiano, vai organizar a sua 2ª 
edição na ilha do Sal nos dias 16 e 17 de junho do ano 2022.  

Sob o lema “Cabo Verde is Open to the World” o CVIF 2022 enquadra-se nas atividades 

de promoção da Cabo Verde TradeInvest (CVTI), com o objetivo de reforçar os 

investimentos do sector privado na economia cabo-verdiana, mediante intermediação 

e facilitação do acesso dos empresários e promotores nacionais aos mercados de 

capitais nacionais e internacionais. 

 

1. CONTEXTO ECONÓMICO 
 
A economia cabo-verdiana depois de sofrer a maior recessão da história do país, com o 
registo no ano 2020 de uma taxa de crescimento negativa de 14,8%, consequência da 
pandemia da Covid-19 e da limitação das atividades económicas, iniciou a sua 
recuperação em 2021 (7%) e deverá, segundo as últimas previsões do FMI, registar um 
crescimento de 4% em 2022.  
 
Contudo, essas perspetivas estarão sujeitas a importantes riscos, ligados principalmente 
à evolução da crise sanitária, às tensões geopolíticas e os seus efeitos sobre os preços 
dos produtos petróleos e a situação na União Europeia (EU), principal parceiro de Cabo 
Verde e o seu principal mercado emissor de turistas, setor que contribui com perto de 
25% na formação da riqueza nacional. 
 



    

 

 

A forte redução das atividades económicas, particularmente nos setores dos transportes 
e do turismo, e a necessária intervenção do Governo para evitar o colapso da economia, 
provocaram uma deterioração da situação fiscal do país assim como o aumento do 
estoque da dívida pública. O efeito combinado das duas situações provocou uma 
deterioração do rácio da dívida em relação ao PIB. Tais situações condicionam a 
capacidade de financiamento interno assim como a capacidade de endividamento 
externo do país, embora necessário para o relançamento da economia. 
 
As vulnerabilidades do país, fustigado pelos efeitos das mudanças climáticas, 
provocando secas prolongadas e a deterioração da situação social das populações, serão 
assim acentuadas e representam o maior desafio do Executivo.  
 

2. GRANDES LINHAS DA ESTRATÉGIA DO GOVERNO 
 
No quadro do programa de relançamento económico, o Governo aposta na promoção 
de políticas com o objetivo de tornar de um lado, o país mais resiliente a choques 
exógenos e de outro lutar contra a pobreza e garantir a coesão social. 
 
Nesse quadro, 2 elementos irão orientar as políticas do Governo para os próximos anos: 
(i) uma diversificação da economia e (ii) uma forte aposta no setor privado. 
 
No quadro da diversificação da economia, os setores da economia digital (tecnologias 
de informação e comunicação), a economia azul (pescas, investigação e atividades 
científicas), energias (energias renováveis), transporte marítimo e aéreo, serviços 
financeiros e agro-negócio, juntamente com o turismo deverão representar os principais 
eixos de desenvolvimento sustentável do país. 
 
Em relação ao setor privado, além do reforço das políticas e medidas de fomento para 
a criação de uma classe empresarial privada forte, capaz de gerar empregos e ter um 
peso mais expressivo na formação da riqueza nacional, o Governo irá promover e apoiar 
as iniciativas privadas e criar as condições para o seu desenvolvimento. 
 
É nessa perspetiva que se enquadra o Cabo Verde Investimento Fórum (CVIF), um 
instrumento privilegiado de intermediação e encontro entre os promotores de projetos 
e os financiadores e investidores. 
 
Nesse novo quadro económico e social, o CVIF 2022, será um instrumento chave para 

atrair novos investidores e parceiros de desenvolvimento e mobilizar recursos 



    

 

 

financeiros para o financiamento de projetos privados e PPP, compensando a fraca 

capacidade interna de poupança, necessária para o financiamento do desenvolvimento 

sustentável de Cabo Verde. 

 

3. OBJETIVOS 
 

Nesta 2ª edição, o principal objetivo do CVIF22 é mobilizar e acelerar os investimentos 
do sector privado e público e dos investidores privados na implementação de projetos 
catalíticos que conduzam ao crescimento económico, ao desenvolvimento sustentável 
e à criação de empregos em Cabo Verde. 

A realização do Fórum é importante para a criação de novas oportunidades, favorecer 
sinergias e para os empresários em particular, apresentarem os seus projetos e 
estabelecerem contactos.  

Num contexto nacional e internacional ainda cheio de incertezas, é ainda mais 
importante a realização do Fórum e eventualmente, de acordo com a evolução 
pandémica, mesmo não presencial, com a utilização das tecnologias de comunicação e 
uma forte mobilização dos participantes. 

O CVIF2022 irá certamente contribuir para a mitigação da morosidade na mobilização 
dos recursos financeiros e criar uma nova perspetiva para o setor privado e os 
Investimento Direto Estrangeiro (IDE). 
 

A abordagem estratégica para alcançar os objetivos consiste em: 

i. Partilhar as estratégias de desenvolvimento do governo e o estado do 
ambiente de negócios e da economia e as perspetivas post-covid-19: 

o Apresentar a agenda do governo para a melhoria do ambiente de 
negócios e o fomento do setor privado; 

o Apresentar as medidas e as garantias de funcionamento da economia 
no ambiente post-covid-19; 

o Facultar informações sobre o estado da economia. 
 

ii. Promover oportunidades de investimento: 

o Apresentar as oportunidades de investimento em sectores prioritários 
e emergentes; 

o Apresentar propostas específicas de investimento do sector privado e 
PPP; 



    

 

 

o Apresentar os projetos estruturantes do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável de Cabo Verde (PEDS) e projetos de recuperação da 
economia pos-covid-19; 

o Partilhar resultados de parcerias e apresentar testemunhos dos 
investidores e projetos de sucesso. 

 
iii. Mobilizar recursos financeiros para a implementação de projetos: 

o Identificar os instrumentos financeiros disponíveis aos investidores, 
capazes de atender às suas necessidades de financiamento e mitigação 
de risco; 

o Identificar investidores nacionais e internacionais que desejem 
participar na economia de Cabo Verde. 

 
iv. Encorajar o estabelecimento de parcerias: 

o Conectar empresários que tenham projetos de investimento em Cabo 
Verde com potenciais investidores e financiadores, de forma a facilitar 
a colaboração entre eles; 

o Demonstrar aos investidores não-residentes o potencial e os benefícios 
de investir em Cabo Verde, particularmente a estabilidade politica e 
social, os benefícios relacionados com a localização geoestratégica do 
país e o seu papel como a “Plataforma do Atlântico Médio para a 
economia mundial”. 

 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados do fórum, ligados aos seus impactos de médio ou longo prazo, 
são: 

1) Uma perceção elevada de Cabo Verde como plataforma de investimento 
fazendo ligação à economia global, "A Plataforma do Atlântico Médio para a 
Economia Mundial"; 

2) Aumento a médio prazo dos investimentos nacionais, intrarregionais e os IDE 
(investimento direto estrangeiro) em sectores que impulsionem o 
crescimento; 

3) Melhor acesso ao financiamento direto e instrumentos financeiros, 
particularmente relacionados com a partilha de riscos e instrumentos de 
garantia. 



    

 

 

 
Os resultados imediatos, representativos do sucesso do fórum e da realização dos seus 
objetivos de curto prazo, são: 

4) 240 participantes, incluindo 80 empresários 120 investidores incluindo a 
diáspora e 40 representantes do sector publico. 

5) Participação de alto nível de pelo menos 30 grandes empresas internacionais 
e 10 instituições financeiras dispostas a investir em Cabo Verde; 

6) Contactos entre empresários, investidores e instituições financeiras através de 
100 reuniões B2B e B2G; 

7) Identificação de 15 oportunidades de investimento privado em projetos 
bancáveis; 

8) Formalização de 4 acordos de parceria entre empresários, investidores e 
instituições financeiras; 

9) Promoção junto do setor privado, dos produtos financeiros das instituições 
nacionais e internacionais; 

10) Vulgarização das novas medidas e políticas do Governo em direção ao setor 
privado;  

11) Troca de experiência e familiarização dos empresários e promotores locais, na 
prática das negociações com os investidores e financiadores internacionais; 

12) Aumento da visibilidade de Cabo Verde como destino de investimento.   
 

5. FORMATO DO FORUM (sob reserva da evolução das condições sanitárias derivadas 
da pandemia) 

5.1 O Fórum será realizado na ilha do Sal no Hotel Hilton, no formato hibrido 
(presencial e virtual). 
 

 A plataforma de projetos será ativada antes do Fórum e permitira aos 
empresários registrar e apresentar os seus projetos de acordo com os requisitos 
da plataforma. 
 
Através da plataforma, os participantes, nomeadamente os investidores e 
instituições de financiamento, terão acesso a carteira de projetos pelo menos 30 
dias antes da realização do fórum (15 de maio 2022). A disponibilização 
antecipada dos elementos de projeto ira facilitar o matching entre os parceiros 
no financiamento dos mesmos. 
 

 Os principais itens da agenda do CVIF22 são: 



    

 

 

 

 Sessões plenárias: 3 

 Sessões temáticas 4 

 Encontro B2B e B2G: apresentação de projetos e formalização eventual 
de parcerias e conclusão de compromissos contratuais para os projetos 
mais avançados. 

 Assinatura de convenções, MOU, acordos, etc… 

 Agenda social 
 

6. PARTICIPANTES 
 

Os participantes nacionais e internacionais serão empresárias e empresários, decisores 
de alto nível das instituições de financiamento, dos sectores produtivos, bem como do 
comércio, serviços e finanças.  

Espera-se a participação de CEOs, CFOs e diretores de empresas cabo-verdianas e 
internacionais. Ministros e representantes do Governo de Cabo Verde, embaixadores, 
representantes das Câmaras de Comércio, Turismo e Indústria cabo-verdianas e 
internacionais e representantes seniores de parceiros financeiros e técnicos, ao lado dos 
promotores de projetos.  

Espera-se que o Fórum reúna cerca de 200 participantes, incluindo empresários, 
investidores, oficiais do Governo e decisores políticos das mais importantes instituições 
de financiamento do continente africano e do mundo. 
 
Tendo em conta a situação pandémica, o CVIF22 será um evento fechado só para 
convidados. 
 
7. OS PARCEIROS:  Banco Mundial (BM), Banco de Desenvolvimento Africano (BAD), 
Câmara Municipal da Ilha do Sal, Câmara de Comércio de Sotavento, Câmara de 
Comércio de Barlavento, Câmara de Turismo de Cabo Verde, Aeroportos e Segurança 
Aérea de Cabo Verde (ASA), entre outros. 
 
8. CONTACTOS 
 
          Para mais informações, contactar: 

Ana Maia, Administradora Executiva – Cabo Verde TradeInvest 

Ana.maia@cvti.gov.cv / +238 9856834 

mailto:Ana.maia@cvti.gov.cv


    

 

 

 

Alcidia Alfama, Assessora do Vice-Primeiro Ministro, Ministro das Finanças e do 
Fomento Empresarial e Ministro da Economia Digital 

Alcidia.Alfama@mf.gov.cv / +238 5162952 

 

www.caboverdeinvestmentforum.cv – cvif22@govcv.gov.cv  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:Alcidia.Alfama@mf.gov.cv
http://www.caboverdeinvestmentforum.cv/
mailto:cvif22@govcv.gov.cv


    

 

 

 
9. PROGRAMA 

 
CABO VERDE INVESTMENT FÓRUM 2022 

“Cabo Verde is Open to the World” 
16 e 17 Junho, Ilha do Sal, Cabo Verde 

Hilton Cabo Verde Sal Resort 

 

1.º DIA: 16 de Junho 

08:30 – 9h30 Receção dos participantes/Networking 

08:30 Início das reuniões B2B e B2G: Business to Business (de empresa para empresa) e Business 
to Government (de empresa para governo)  

9h30 – 10:00 Sessão Plenária 1: Cerimónia de Abertura 

 Apresentação da Agenda  

- Mestre de Cerimónias 

Vídeo Promocional Cabo Verde 

Intervenções 

- Discurso de boas vindas pelo Presidente do Município do Sal, Sr. Júlio Lopes,  

- Intervenção representante Sector Privado, Presidente do Conselho Superior das 
Câmaras de Comércio e do Turismo de Cabo Verde, Sr. Jorge Spencer Lima 

- Discurso de abertura por S. E. o Primeiro Ministro de Cabo Verde, Sr. Ulisses Correia 
e Silva 

10:00 – 12:30 Sessão Plenária 2: Dialogo de Alto Nível – Diversificação da Economia de Cabo Verde e 
recuperação resiliente & Financiamento da Recuperação. 

10:00 – 11:15 

 

Painel 1: Diversificação da Economia de Cabo Verde e Recuperação Resiliente - Desafios e 

Oportunidades (60’) 

- S. E. o Vice-Primeiro Ministro, Ministro das Finanças e do Fomento Empresarial e 
Ministro da Economia Digital de Cabo Verde, Sr. Olavo Correia 

- Director Executivo do Banco Mundial, Sr. Alphonse Ibi Kouagou 

- Representante do Banco Africano de Desenvolvimento 



    

 

 

- Representante da União Europeia, (TBC) 
 

- Zona de Comércio Livre Continental Africana (AfCFTA) (TBC) 
 

- PCA da Cabo Verde TradeInvest, Sr. José Almada Dias 
 

 Moderador:  

11:15 – 12:30 

 

 

 

 

 

 

Painel 2: Financiamento da Recuperação - Build Back Better strong and greener (60’) 

- S. E. o Secretária de Estado do Fomento Empresarial, Sra. Adalgisa Vaz 

- Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), Compacto Lusófono 

- Corporação Financeira Internacional (IFC), Sr. Erik Becker  

- Banco Europeu de Investimento (BEI), (TBC) 

- Diretor do país do BADEA, Sr. Mohameden Mekhteyer 

- Fundo OPEC, (TBC) 

- Trade Hub (TBC) 

12:30 Fotografia de grupo 

13:00 – 14:45 Almoço de contactos - Cortesia do Governo de Cabo Verde 

14:45 – 16:00 
Sessão Temática 1: Turismo Sustentável, Resiliente e Diversificado 

14:45 – 16:00 

 

 

 

 

 

- S. E. o Ministro do Turismo e Transportes de Cabo Verde, Sr. Carlos Santos 

- Turismo residencial, Sr. Gualberto Rosario 

- Representante Vinci (TBC) 

- Representante Grupo Riu, Sra. Carmen Riu (TBC) 

- Representante Banco MUNDIAL em Cabo Verde, Sra. Eneida Fernandes 

- Especialista em Transportes  

 
Moderador: Presidente da Associação do Turismo de Santiago, Sr. Eugénio Inocêncio 
 

- Apresentação de 2 Projetos Privados  

16:00 – 16:30 Intervalo para Contactos  / Sessões de Assinatura 

16:30 – 18h00 
Reuniões B2B e B2G 



    

 

 

As reuniões B2B e B2G serão reuniões pré-agendadas em formato “Speed-meetings” entre 

participantes estrangeiros, financiadores, promotores de projetos, decisores políticos e potenciais 

investidores da diáspora. Somente pessoas registadas poderão participar nestas reuniões. 

18:30 
Jantar e evento Cultural A Taste of our Morabeza 

 

2.º DIA: 17 de Junho 

08:00 - 09:30 Chegada e Pequeno-Almoço de Contactos  

08:30 
Início das reuniões B2B e B2G 

09:00 – 10:30 Sessão Temática 2: Oportunidades na Economia Azul 

 Painel (60’): 

- S. E. o Ministro do Mar de Cabo Verde, Sr. Abraão Vicente 

- Representante da Nortuna (TBC) 

- Blue-X (BVC, PNUD) (TBC) 

- Representante da FAO (Instrumentos financeiros para a Economia azul) 

- UNECA, Projecto Muralha Azul, Sr. Jean Paul Adams (TBC) 

- Especialista do Banco Africano de Desenvolvimento no sector das pescas 

▪ Moderador: Presidente Câmara de Comércio de Barlavento, Sr. Jorge 
Pimenta Mauricio 

- Apresentação de 2 Projetos  

10:30 – 11:00 Intervalo para Contactos / Sessões de Assinatura: 

11:00 – 12:30 
Sessão Temática 3: Desenvolvimento Sustentável e Crescimento Verde  

11:00 – 12:30 

 

 

 

 

 

Painel (60’): 

- S. E. o Ministro da Agricultura e Ambiente, Sr. Gilberto Silva 

- S. E. o Ministro da Indústria, Comércio e Energia, Sr. Alexandre Monteiro 

- Representante do Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa (TBC) 

- Representante da Associação dos Produtores Agrícolas de Santo Antão (TBC) 

- Administrador não executivo da Cabeólica, Sr. Ebbe Hamilton  



    

 

 

 

 

- Especialista de Luxemburgo em Energia Renovável, (TBC) 

 Moderador: Presidente da Câmara de Comércio de Sotavento, Sr. 
Marcos Rodrigues 

- Apresentação de 2 Projetos   

12:30 – 14:30 Almoço de contactos - Cortesia do Governo de Cabo Verde 

14:30 – 16:00  
Sessão Temática 4: Desenvolvimento da Economia Digital: Cabo Verde como um Hub 
Tecnológico 

14:30 – 16:00 

 

 

 

 

 

 

 

Painel (60’): 

- S. E. o Secretário de Estado da Economia Digital, Sr. Pedro Lopes 

- Director pais do banco Mundial, Sr. Nathan Belete 

- Administradora M&J Tech (representante Samsung Cabo Verde, Sra. Jacqueline Furtado 
de Carvalho 

- PriceWater House Coopers, Sr. Manuel Conde 

- Cambridge Inovation Center (TBC) 

- Embaixador de Cabo Verde em Washington, Sr. José Luis Livramento 

▪ Moderador: Embaixador Cabo Verde Digital, Sr. Hélio Varela 

Interlúdio (20’): 

- Apresentação de 2 Projetos  

16:00 – 17:00 
Intervalo para Contactos / Reuniões B2B e B2G Sessões de Assinatura 

17:00 – 17:30 
Sessão Plenária 3: Cerimónia de Encerramento 

 

 

Notas de encerramento pela Cabo Verde Trade Invest 

Discurso de encerramento por S. E. o Vice-Primeiro Ministro, Ministro das Finanças e do Fomento 

Empresarial e Ministro da Economia Digital de Cabo Verde, Sr. Olavo Correia 

18:00 Cocktail de Encerramento  

 

 

 



    

 

 

Informações 

▪ B2B e B2G: Business to Business (de empresa para empresa) e Business to Government (de 
empresa para governo) começarão logo a 16 de Junho às 8:30h. Cada sessão incluirá um período 
para discussão e troca de opiniões entre os participantes. 

 

 


